
 
 

 
  

   
SOJA – 14/04/2025 a 18/04/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

O mercado continua atento à guerra comercial 

entre China e Estados Unidos. No entanto, os 

preços internacionais mantêm-se firmes, bem 

próximo da média de 2025, sustentados pela 

expectativa de redução na área de plantio norte-

americana, iniciada este mês. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

A recente intensificação da guerra comercial 

promovida pelos EUA trouxe grandes impactos e 

oscilações ao dólar que fechou esta semana em 

baixa de 1,23%. 

 

 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

A guerra comercial iniciada pelos Estados Unidos 

tem gerado incertezas nos mercados globais 

sobre a possíveis exportações americanas. 

Por este motivo, apesar da elevada exportação 

brasileira nos últimos meses, o mercado 

importado está mais cauteloso e a espera de uma 

possível resolução dos impasses. 

Por isto, os prêmios de portos continuam 

positivos mais, no momento, em queda, o que não 

faz sentido, já que o Brasil seria o único país a ter 

soja hoje. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
Apesar das baixas do dólar e dos prêmios de 

portos os preços nacionais seguem estáveis e a 

tendência é que continue desta forma até que haja 

alguma novidade na guerra comercial entre EUA 

e China. 

Cabe observa que não há grandes oscilações nos 

preços nacionais desde meados de janeiro até o 

momento e a tendência é que continue desta 

forma até que haja alguma novidade na guerra 

comercial entre EUA e China ou na safra 2025/26 

norte-americana. 

 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

A safra norte-americana já tem 

aproximadamente 8% da área plantada, um 

pouco acima da média dos últimos cinco anos 

e do mesmo período em 2024. 

Em maio, o USDA divulgará o primeiro quadro 

de oferta e demanda global de soja. 

Normalmente, esse departamento mantém 

números próximos aos estimados na 

Perspectiva de Plantio, divulgada em 31 de 

março, na qual se prevê uma redução de 4% na 

área destinada à safra 2025/26. 

No entanto, diante da possibilidade de uma 

guerra comercial — com a nova safra dos 

Estados Unidos podendo sofrer uma taxação de 

exportação superior a 100% para a China — há 

uma tendência de que a área colhida seja ainda 

mais reduzida. 

Os preços futuros dependerão da resolução 

desses impasses, especialmente da guerra 

comercial e do tamanho da safra norte-

americana, o que também poderá influenciar o 

comportamento do dólar e os prêmios nos 

portos. 

  


